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Resumo 

A pandemia COVID-19 alterou de forma drástica e repentina a forma de trabalhar dos setores 

que continuaram a laborar na linha da frente. O presente estudo pretende identificar alterações 

nas perceções dos trabalhadores de retalho alimentar relativamente às condições físicas e 

materiais disponibilizadas pelas organizações, explorando de que forma estas condições 

influenciam os níveis de stress ocupacional percebido durante o primeiro confinamento 

provocado pela pandemia COVID-19. Para o efeito foi desenvolvido um questionário 

composto por escalas de condições de trabalho e stress Ocupacional, respondido por 88 

participantes. Os resultados revelam (a) uma perceção negativa das condições físicas e 

materiais; (b) elevados níveis de stress ocupacional em relação às condições de trabalho que 

implicam interação com clientes e (c) uma perceção negativa das condições de trabalho que 

prediz elevados níveis de stress ocupacional por parte dos trabalhadores de retalho alimentar, 

sugerindo-se que as medidas implementadas possam ter sido percecionadas como 

insuficientes no combate à propagação do coronavírus, potenciando níveis de stress mais 

elevados no local de trabalho. 

 

Palavras-chave: COVID-19, segurança física, condições laborais, stress ocupacional, retalho 

alimentar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Abstract 

The COVID-19 pandemic has drastically and suddenly changed the way of working in the 

sectors that continued to work on the front line. The present study will identify the first stress 

conditions proposed by the inclusion of food provided for the confinement of food workers 

proposed by the organization, including the conditions foreseen for the first levels of stress 

caused by the inclusion of COVID-19 food. For this purpose, a work composed of scales of 

Occupational conditions was developed, answered by 88 participants. The results reveal (a) a 

negative perception of physical and material conditions; (b) high levels of occupational stress 

in relation to clients and (c) a negative perception of working conditions that predict high 

levels of stress on the part of food relationship workers, suggesting itself as Enhancing the 

ability to have more strength at work as insufficient in the fight against the coronavirus. 

 

Keywords: COVID-19, physical safety, working conditions, occupational stress, food retail. 
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Introdução 

A 14 de janeiro de 2020 foi reportado, pela Direção-Geral da Saúde de Portugal, um 

surto provocado pelo novo coronavírus. O surto COVID-19 foi disseminado num mercado em 

Wuhan (China) em dezembro de 2019 (Dai et al., 2020), contudo a sua origem está ainda sob 

investigação por parte da Organização Mundial da Saúde (OMS) (Freitas, 2020). É neste 

momento que a maioria da comunidade mundial ouve pela primeira vez a palavra 

“coronavírus” que, até à data primeiramente mencionada, já tinha provocado 1 morte e 59 

casos, um número muito superior à síndrome respiratória aguda grave (SARS) em 2003 

também com origem na China (Dai et al., 2020). 

 A 11 de março de 2020 foi declarado “Pandemia” pela OMS, anúncio realizado 

oficialmente pelo Diretor-geral, Tedros Adhanom Ghebreyesus (OMS, 2020), uma vez que o 

SARS-CoV-2 estava a propaga-se de forma descontrolada e frenética, caracterizado como 

uma nova doença de disseminação mundial da qual a maioria da população não tem 

imunidade (Organization, 2010). Como consequência, para além de ser a primeira pandemia 

desencadeada pelo coronavírus, esta estava a atingir grandes números de disseminação e 

mortes num curto espaço de tempo (OMS, 2020), tornando-se assim “uma das maiores 

ameaças para a saúde pública no século XXI” (Dymecka et al., 2021, p.2). 

O efeito vultoso da nova doença respiratória desencadeou o fecho global da economia 

(Labrague & de los Santos, 2021), sendo que apenas os serviços essenciais permaneceram em 

funcionamento presencial, com o intuito de dar respostas às necessidades básicas da 

comunidade. Esta estratégia teve muito objetivo principal combater a propagação desmedida e 

descontrolada do vírus (Tuzovic & Kabadayi, 2021), através de medidas adicionais, tais como 

a quarentena, lavagem/desinfeção das mãos frequente, distanciamento físico, uso de máscaras 

(Labrague & de los Santos, 2021), restrições e controlo dos horários laborais dos negócios de 

serviços essenciais (Dietrich et al., 2017) , sinalização e formação de corredores de sentido 

único (Bove & Benoit, 2020), incentivo a realizar pagamento com cartões, colocação de 

divisórias de acrílico (Jorge & Barroso, 2021) para evitar o contacto, entre muitas outras 

medidas que foram igualmente aplicadas no setor do retalho alimentar. Consequentemente, as 

novas medidas aplicadas devido à pandemia do coronavírus alterou, de forma drástica, a 

metodologia de conviver em sociedade, mas principalmente a forma de trabalhar, acentuando 

desigualdades sociais especialmente entre o grupo dos trabalhadores de serviços essenciais 

(Olding et al., 2021).  
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Sequentemente, a população presencia uma nova “crise de saúde global e uma ameaça 

económica internacional” (Kniffin et al., 2021, p.3; Roggeveen & Sethuraman, 2020), 

resultando “numa nova realidade do retalho alimentar” (Jorge & Barroso, 2021, p.38). As 

organizações foram alvos de mudanças emergentes (e.g., novas medidas como o 

distanciamento) com efeitos profundos nos colaboradores (e.g., stress ocupacional), dando 

origem a adversidades ímpares tanto para os trabalhadores como os empregadores (Kniffin et 

al., 2021; Pantano et al., 2020). Segundo o autor Kniffin e colaboradores (2021), tendo em 

conta a ambiguidade e a magnitude da pandemia, os psicólogos organizacionais mostram ter 

um papel crucial na regulação dos riscos e, consequentemente, no desenvolvimento e 

aplicação de estratégias, com o intuito de adotar políticas direcionadas para a promoção da 

saúde e melhoria das condições de trabalho, de forma a mitigar repercussões negativas. A 

pandemia veio reforçar a importância do bem-estar em contexto laboral, essencialmente no 

que diz respeito ao stress ocupacional, dimensão relativamente à qual os psicólogos são mais 

envolvidos (Keita & Jones, 1990). 

É de reconhecer o trabalho dos colaboradores de retalho alimentar, bem como todos os 

elementos envolvidos na cadeia de abastecimento (Jorge & Barroso, 2021) que, durante os 

meses de março a maio de 2020 (período do 1º confinamento em Portugal), mantiveram o 

desempenho das suas funções de forma presencial, sabendo que estavam sujeitos a elevado 

risco de contaminação (Catton, 2020). Este sentimento deve-se ao conhecimento vago e 

escasso sobre o funcionamento do próprio vírus, bem como as medidas implementadas e as 

novas condições de trabalho (Jorge & Barroso, 2021). Em consequência, o grupo profissional 

de retalho alimentar tornou-se uns dos profissionais mais vulneráveis devido ao contacto 

constante, frequente e próximo com a população, o que potencia a exposição ao vírus (Zhang, 

2020).  

Posto isto, dado o impacto que o novo coronavírus teve e ainda tem no Mundo, e na 

forma como as sociedades tiveram de se adaptar à nova metodologia de viver e trabalhar, 

torna-se pertinente, mas sobretudo essencial e urgente, compreender os impactos psicossociais 

que “um surto de uma doença infeciosa de fácil transmissão e rápida propagação” (p.2) pode 

desenvolver no ser humano (Wu et al., 2009), nomeadamente nas relações e dinâmicas 

laborais.   

 Neste sentido, o atual estudo pretende contribuir para um avanço no conhecimento 

científico e académico no que diz respeito às condições laborais e níveis de stress ocupacional 

nos trabalhadores de serviços essenciais, mais especificamente o retalho alimentar, uma vez 

que existem pouca investigação que contemple estas variáveis em particular. Torna-se, 
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portanto, oportuno entender as perceções deste grupo profissional relativamente às condições 

de trabalho materiais e físicas oferecidas pelas organizações e, por outro lado, perceber os 

níveis de stress ocupacional que o próprio exercício profissional desencadeou durante a 

pandemia COVID-19. Reiterando a importância que a Psicologia assume no seio das 

organizações, torna-se ainda mais relevante estudar os riscos psicossociais aos quais estes 

trabalhadores do retalho alimentar estão expostos, com o intuito de promover a saúde 

ocupacional e o bem-estar laboral dos mesmos.  

 O presente estudo encontra-se estruturado da seguinte forma: 

I. Enquadramento Teórico, capítulo dividido em três seções, com o intuito de 

expor o conhecimento científico e o estado de arte das variáveis apresentadas. Para 

além disso, são apresentadas diversas posições críticas e as hipóteses de 

investigação. 

II. Método, segmento dedicado à descrição e exposição do procedimento da recolha 

dos dados, apresentação dos participantes e das escalas utilizadas. 

III. Resultados e Discussão, divisão desenvolvida com o objetivo de apresentar os 

dados estatísticos realizados, nomeadamente os resultados das hipóteses e reflexão 

crítica e integração dos resultados obtidos de acordo com a literatura.  

IV. Conclusão, secção destinada às limitações que o estudo apresenta e sugestões para 

de investigação futura e as respetivas implicações práticas. 
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Enquadramento Teórico 

Em Portugal, no ano de 2020, mais de 668 milhares de pessoas trabalhavam no setor 

do “comércio por grosso e a retalho” (PORDATA, 2021). Este setor é uns dos mais 

significativos quando falamos de volume de negócios (36%) em Portugal, com “um valor 

médio de 414,8 mil euros por empresa”, no ano 2019 (p. 7), representando 131 mil empresas, 

o que equivale a 59% do comércio em Portugal (INE, 2020). Ainda nesse mesmo ano, o INE 

contabilizou 83 228 pessoas a trabalhar no setor do retalho alimentar, sendo que 57 791 

trabalhadores eram do sexo feminino (69%), justificando a predominância do contributo das 

mulheres neste setor. Também é possível verificar que destes 83 228 trabalhadores, 60 148 

trabalhavam a tempo inteiro (72%). No que diz respeito ao ano 2020, este setor mostrou um 

decréscimo no volume de negócio (-3.6%), com um volume de vendas de 13,7 mil milhões de 

euros (INE, 2021). 

Este decréscimo do volume de negócio relaciona-se com o facto de Portugal ter 

decretado o primeiro Estado de Emergência a 18 de março de 2020, pautado por “medidas 

excecionais e temporárias à epidemia” (Diário da República Eletrónico, 2020, p.1). Este 

discurso traduz um confinamento total, no qual grande das organizações adotou a 

metodologia de teletrabalho, com a exceção das “cadeias de abastecimento fundamentais de 

bens e serviços essenciais” (p.1). Ou seja, apenas os setores de serviços essenciais 

mantiveram os seus estabelecimentos abertos, nomeadamente a cadeia de produção alimentar 

e os espaços de comércio a retalho alimentar, garantindo uma força de trabalho presencial, 

salvaguardando funções básicas à sobrevivência, (Diário da República Eletrónico, 2020). 

Contudo, e considerando a escassa literatura e investigação científica relativamente ao 

contexto de trabalho do setor de retalho alimentar e a forma como poderá estar relacionado 

com a disseminação do vírus SARS-CoV-2 (Lan et al., 2021) – até pelo facto do primeiro 

surto se ter propagado num mercado desta natureza – diversos autores reconhecem que a 

consciência e o medo de infeção pode causar sofrimento psicológico nos trabalhadores de 

serviços essenciais “durante uma pandemia de doença emergente” (Kisely et al., 2020; Lan et 

al., 2021; Wu et al., 2009) como no caso da COVID-19, bem como sensação de elevados 

níveis de stress repentinos proveniente do trabalho (Dymecka et al., 2021). Segundo Zang e 

colaboradores (2020), sabe-se que a taxa de infeção num trabalhador de retalho alimentar é de 

9,2%, dos quais 0.8% dos infetados são assintomáticos (característica que influencia 

diretamente o nível de transmissibilidade dentro dos estabelecimentos). Estes números são 

justificados através do “contacto próximo e frequente” (Zang et al., 2020, p. 5), provocando 

um maior risco de infeção entre os trabalhadores e, naturalmente, entre os clientes (Zang et 
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al., 2020), interferindo com os níveis de stress no trabalho imediatos e a longo prazo (Krok & 

Zarzycka, 2020). 

1. Condições de Trabalho Físicas e Materiais 

Uma vez que o trabalho ocupa uma grande parte da vida diária da maioria da 

população, este assume um peso significativo na sociedade não só por promover a construção 

de identidades, como também por fomentar o desenvolvimento socioeconómico a nível 

regional e nacional (Toni, 2003). Assim sendo, e sabendo que o local de trabalho impacta na 

qualidade de vida do indivíduo, considera-se pertinente perceber se as condições de trabalho 

oferecidas pelas organizações durante a pandemia COVID-19 foram adequadas e se 

responderam às necessidades dos trabalhadores ou, por outro lado, se causaram alterações na 

perceção dos riscos psicossociais, nomeadamente no que diz respeito ao stress laboral. 

A Psicologia do Trabalho e das Organizações possui um forte impacto nas condições 

de trabalho e nos riscos psicossociais adjacentes, aliado à perspetiva focada no trabalhador 

(enquanto sujeito com necessidades individuais), através do ajuste das condições laborais ao 

Homem (Borges et al., 2013). Organizações internacionais como a Organização Internacional 

do Trabalho (OIT), a OMS e a Fundação Europeia para a Melhoria da Condições de Vida e de 

Trabalho (Eurofound) têm desenvolvido um trabalhado direcionado ao estudo e promoção de 

condições de trabalho ajustadas, através de medidas que assegurem o bem-estar físico e 

psicológico dos trabalhadores, com contribuições de “carácter multi e interdisciplinar” 

(Borges et al., 2013, p.2).  

De acordo com Marjanovic, Greenglass & Coffey (2007), o suporte organizacional e a 

disponibilização de recursos adequados previnem impactos psicológicos negativos nos 

trabalhadores. Existem vários estudos que demostram que a definição de instruções claras e 

medidas restritas para lidar com a SARS ajudam na diminuição da probabilidade de 

desenvolver problemas psicológicos (Arnetz et al., 2020; Chan & Chan, 2004; Khalid et al., 

2016; Kim & Choi, 2016; Kisely et al., 2020; Le et al., 2021; Sin & Huak, 2004; Zhu et al., 

2020). Para além disso, a implementação de medidas realistas promove o aumento da 

probabilidade de cumprimento das mesmas, influenciando diretamente o controlo de 

disseminação entre equipas de trabalho (Ho et al., 2005). O resultado da investigação de Dai e 

colaboradores (2020) reforça a preocupação dos participantes acerca das medidas de proteção, 

defendendo ser esta uma variável impactante no que diz respeito ao sofrimento psicológico 

sentido pelos colaboradores. É possível encontrar conclusões semelhantes noutros estudos que 

demonstram que medidas e práticas de controlo da propagação do vírus são cruciais, 
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destacando a importância de apoio psicossocial para os trabalhadores da linha da frente 

devido à vulnerabilidade ocupacional a que estão expostos (Bai et al., 2004; Bukhari et al., 

2016; Chan & Chan, 2004; Chua et al., 2004; Kisely et al., 2020; Lim & Cortina, 2005; 

Maunder et al., 2006; Su&Guo, 2015), sendo por isso também fulcral a avaliação e 

monitorização dos níveis de stress no trabalho (Oh et al., 2017).  

Em consequência do aumento exponencial do número de casos confirmados de 

infeções por SARS-CoV-2, foram adotadas medidas idênticas por todo o Mundo, com o 

objetivo primordial de reduzir o número de novos casos de COVID-19, através da 

sensibilização para o distanciamento social – e.g., proibição/restrição de viagens para outros 

países, permanência em casa e encerramento presencial de todos os negócios que eram 

considerados não essenciais (Lan et al., 2021). No entanto, e dada a necessidade de manter os 

estabelecimentos de retalho alimentar a funcionar, e devido ao conhecimento do elevado nível 

de contato e contágio existente nestes contextos, estes sofreram grandes alterações, 

nomeadamente na rotina de higienização. A OMS apela à certificação da limpeza de 

superfícies (e.g., tapete rolante) e objetos (e.g., teclados, telefones, terminais de pagamento 

automático, entre outros), uma vez que estes instrumentos são frequentemente manuseados 

quer por funcionários, quer por clientes, o que torna áreas de elevada propagação de COVID-

19 (The World Health Organization, 2020). Para além disso, é invocada a importância da 

lavagem regular e completa das mãos com recurso ao gel desinfetante ou com água e sabão, 

medida complementar ao uso de máscara facial (World Health Organization, 2020).  

Apesar de estas medidas serem adotadas em Portugal com cariz de obrigatoriedade no 

local de trabalho, e de as organizações garantirem a disponibilidade de produtos e 

equipamentos adequados para a limpeza e desinfeção do posto de trabalho (ACT, 2020), é 

necessário perceber se de facto existem condições de trabalho apropriadas, ou seja, se as 

organizações conseguiram fornecer efetivamente suporte material e físico aos seus 

trabalhadores através da distribuição de produtos de proteção e higienização. Esta 

carcaterística torna-se indispensável nos estabelecimentos de retalho alimentar devido à 

elevada rotatividade entre postos de trabalho e à afluência de clientes. Uma medida 

largamente adotada por este setor foi a implementação de barreiras de proteção, tais como as 

divisórias entre as caixas registadoras, com o intuito de proteger o funcionário e o próprio 

cliente (ACT, 2020).  

Num estudo realizado pela Eurofound, foi possível verificar que três a cada dez 

funcionários são obrigados a usar equipamentos de proteção individual (EPIs) no local de 

trabalho, mas nem sempre estes têm acesso aos equipamentos (Eurofound, 2020). Neste 
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mesmo estudo, Portugal encontra-se a meio da tabela no que diz respeito ao fornecimento de 

EPIs necessários a usar durante o horário laboral. Este posicionamento preocupante faz 

refletir se os colaboradores de retalho alimentar se encontram sobre carência de condições de 

trabalho, essencialmente no que diz respeito às condições físicas e materiais, durante a 

pandemia COVID-19. Ainda relativamente ao estudo desenvolvido pela Eurofound (2020), 

95% dos participantes considerarem que estão bem informados acerca das medidas de 

proteção indispensáveis para a prevenção de propagação de COVID-19 nos seus contextos de 

trabalho, mais especificamente no reconhecimento da obrigatoriedade do uso de EPIs, 

consciência essa que pode contribuir para uma maior perceção da escassez de recursos 

disponibilizados.  

Neste sentido, e considerando o elevado contacto e risco de contaminação a que os 

colaboradores do setor do retalho alimentar estão expostos, apresenta-se a primeira hipótese 

no âmbito deste estudo: 

H1: Os trabalhadores de retalho alimentar revelam uma perceção negativa das 

condições físicas e materiais no local de trabalho, durante a pandemia por COVID-19.   

2. O Stress Ocupacional e o seu Impacto na Vivência Laboral em Contexto de COVID-

19 

O conceito stress ocupacional começou a ganhar ênfase a partir dos anos 80, tornando-

se atualmente umas das principais variáveis psicossociais de estudo (Cooper & Payne, as cited 

in Gomes & Cruz, 2004), sobretudo na sociedade ocidental (Hobfoll, 1998). Trata-se de um 

estado psicológico com repercussões físicas proveniente de recursos inadequados para lidar 

com pressões do meio ambiente e que, quando vividas em contexto laboral, é conceptualizado 

como stress ocupacional (Michie, 2002; Özdemir & Kerse, 2020; Tagay, 2021). O stress 

ocupacional é considerado uns dos principais riscos ocupacionais da sociedade 

contemporânea, índice visível e com elevada presença no dia-a-dia dos indivíduos (Güçlü, 

2001), principalmente no setor da indústria dos países desenvolvidos (Dollard & Winefield, 

1996) e industrializados (Rosa et al., 2009), com repercussões negativas quer para a saúde 

física como mental (Azagba & Sharaf, 2011), tendo sempre por base que cada indivíduo 

perceciona a mesma situação de forma diferente (Wu et al., 2009). Em 2021, só nos Estados 

Unidos da América, 71% dos trabalhadores afirmam sentirem stress no trabalho (Abramson, 

2022). 

O stress ocupacional surge através da tensão proveniente de eventos, conflitos, 

desentendimentos ou outras mudanças que divergem do fluxo normal do ambiente 
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empresarial (Güçlü, 2001; Özdemir & Kerse, 2020; Stacciarini & Tróccoli, 2001; Turunç & 

Çelik, 2010), sendo por isso considerado um “problema de saúde ocupacional” (p.9), 

procedente de diversas variáveis organizacionais (Communities, 2000). A Comissão Europeia 

(2000) define o stress laboral “como um padrão de reações emocionais, cognitivas, 

comportamentais e fisiológicas a aspetos adversos e nocivos do conteúdo, organização e 

ambiente de trabalho. É um estado caracterizado por altos níveis de excitação e angústia e 

frequentemente por ausência de sentimentos de superação” (p. 13). De forma a complementar 

esta ideia, o stress laboral também diz respeito a processos de regulação psicológica, tais 

como “obstáculos, barreiras ou entraves no processo de trabalho” (Bussing & Glaser, 1999, 

p.8), sendo que este é “medido por meio objetivos, principalmente pelo número de ações de 

risco e esforço adicional” (Bussing & Glaser, 1999, p.8). É possível concluir que o conceito 

apresentado pode ser explicado de diversas perspetivas (Stacciarini & Tróccoli, 2001), sendo 

por isso uma variável complexa (Adeolu et al., 2016; Schmidt et al., 2009), uma vez que 

requer uma relação dinâmica entre o indivíduo e os sistemas (Stacciarini & Tróccoli, 2001).   

No início do séc. XXI, o stress ocupacional afetava mais de 40 milhões de 

trabalhadores, com repercussões a nível da produtividade, doenças e sofrimento humano 

(Communities, 2000). Em consequência, esta variável pode ser fatal quer a nível 

organizacional (custos adicionais às organizações) como individual (problemas de saúde 

mental dos indivíduos) (Cooper, 1986, as citesd in Gomes et.al., 1997). Quando nos referimos 

aos custos organizacionais, verificou-se que estes podem traduzem entre 10 a 20 bilhões de 

dólares anuais (Jick & Payne, 1980). Por outro lado, no que diz respeito ao âmbito individual, 

o stress laboral pode manifestar num decréscimo de produtividade, aumento do absentismo e 

da rotatividade (Beehr & Newman, 1978; Schuler, 1980), bem como em 25% das doenças 

profissionais (Cooper, 1991, as cited in Gomes et al., 1997).  

A pandemia COVID-19 desencadeou, de forma súbita e rápida, uma ameaça ao bem-

estar físico e psicológico (Labrague & de los Santos, 2021; Schmidt et al., 2009; Vivian et al., 

2019). Para além disso, a incerteza e desconforto do “novo normal” suscita ser um fator de 

ameaça psicológica, uma vez que os trabalhadores de serviços essenciais permaneceram 

expostos a situações stressantes nos seus locais de trabalho (Labrague & de los Santos, 2021). 

Por exemplo, o estudo de Koh e colaboradores (2005) realizado em Singapura durante uma 

epidemia de síndrome respiratória aguda grave concluiu que 56% dos participantes sentiram 

“mais stress no trabalho”, 53% expressaram ter um “aumento na carga de trabalho” e 54% 

afirmam que realizaram “trabalhos que normalmente não fazem” (p. 678). Também foi 

possível verificar níveis elevados de stress ocupacional noutros estudos relacionados com 
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síndromes respiratórias agudas graves em trabalhadores da linha da frente (Chan & Chan, 

2004; Chua et al., 2004; Lin et al., 2007; Wong et al., 2005; Yada et al., 2014) devido ao 

contacto direto e pessoal com a comunidade (Maunder et al., 2006; Tam, Pang, Lam & Chiu, 

2004;). É possível verificar resultados idênticos em estudos mais recentes relacionados a 

pandemia COVID-19 (Ahorsu et al., 2020; Dymecka et al., 2021; Dymecka & Machnik-

Czerwik, 2021; Gorini et al., 2020; Satici et al., 2020).   

Segundo Özdemir & Kerse (2020) a pandemia COVID-19 é um fator que poderá 

causar stress ocupacional devido às “dificuldades físicas, mentais e emocionais” (p.8) 

vivenciadas, ou devido ao incumprimento de requisitos dos recursos e necessidades para a 

execução do trabalho (Leka et al., 2003), resultando na sensação de incerteza com 

repercussões na saúde mental (Neto et al., 2020), uma vez que o stress ocupacional é 

percecionado como “emocionalmente e fisicamente ameaçador para o indivíduo” (Jamal, 

2005, p. 2). Brough e colaboradores (2009), defendem que as interações frequentes com os 

clientes pode potenciar stress laboral, principalmente quando estas se tornam difíceis de gerir, 

tal como aconteceu nos primeiros meses pandémicos em que a população portuguesa invadiu 

os estabelecimentos de retalho alimentar e esvaziaram as prateleiras (Jorge & Barroso, 2021). 

Lan e colaboradores (2021) concluíram que os trabalhadores essenciais, mais precisamente de 

retalho alimentar, têm cinco vezes mais probabilidade de contrair o vírus devido ao contacto 

direto que têm com os clientes. No Diário da República Eletrónico (2020), o Governo, apesar 

de apelar ao mínimo indispensável de contatos que possibilite a disseminação e propagação 

do vírus, tem a noção e a consciência do risco de contágio que os estabelecimentos de 

comércio de retalho estão sujeitos. Esta afirmação deve-se ao facto dos produtos e superfícies 

serem áreas onde o vírus se aloja e por isso são considerados zonas de alto risco de contágio, 

o que poderá provocar stress nos trabalhadores que prestam este serviço e nos próprios 

clientes (Diário da República Eletrónico, 2020). A investigação da Eurofound (2020) mostra 

que o setor do comércio está em segundo lugar no que diz respeito à perceção de risco de 

contágio COVID-19 no local de trabalho, passando os 70% quando se referem ao contato 

direto com outras pessoas. Neste mesmo estudo também se concluiu que a transmissão do 

vírus é maior quando o trabalho requer contacto com outras pessoas, o que acontece nas 

organizações de retalho alimentar, devido ao manuseamento de produtos – 44% dos 

trabalhadores têm o conhecimento que podem contrair o vírus devido às características 

laborais inerentes (Eurofound, 2020). 

Apesar do conceito apresentar grande relevância para a investigação nos tempos atuais 

(Lan et al., 2021), os estudos em torno do stress ocupacional no setor de retalho alimentar em 
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Portugal são escassos (Gomes & Cruz, 2004), principalmente no que diz respeito ao período 

que compreende a pandemia COVID-19. Desta forma, o presente estudo pretende perceber 

qual o nível de stress ocupacional percecionado pelos trabalhadores deste setor durante o 

primeiro período de confinamento, através da formulação da seguinte hipótese:  

H2: Os trabalhadores de retalho alimentar apresentam elevados níveis de stress 

ocupacional em relação às condições de trabalho que implicam interação direta com os 

clientes. 

3. As Condições de Trabalho e a sua Relação com o Stress Ocupacional 

O estudo de Dai e colaboradores (2020) indica preocupações dominantes com as 

medidas de proteção no início da pandemia COVID-19 em profissionais da linha da frente, 

uma vez que os inquiridos afirmaram que sentem medo de serem contaminados. Este 

resultado comprova que as condições físicas e materiais implementadas para combater a 

propagação do vírus – principalmente os EPIs (Gorini et al., 2020) – têm uma forte influência 

na perceção de stress nos trabalhadores, no seu local de trabalho. Outro estudo realça que a 

escassez de EPIs, a mudança do ambiente organizacional e a falta de suporte organizacional 

foram algumas das circunstâncias referenciadas como promotoras do aumento do nível de 

stress ocupacional (Dymecka et al., 2021). Condições inadequadas de trabalho ou falta de 

recursos (Cooper, 1995; Communities, 2000; Güçlü, 2001; Michie, 2002 Stacciarini & 

Tróccoli, 2001; Stacciarini & Tróccoli, 2004) são exemplos de circunstâncias que 

desencadeiam stress ocupacional. O estudo de Michie (2002) veio comprovar, mais uma vez, 

que os colaboradores estão mais expostos a sentirem stress laboral quando ocorre ausência de 

recursos materiais. Para além disso, Plaisier e colaboradores (2007) e Rusli e colaboradores 

(2008) mostram que condições de trabalho desadequadas levam a que os trabalhadores 

desenvolvam níveis de stress elevados e, consequentemente, quadros de ansiedade e 

depressão. 

De forma a completar as medidas de proteção no combate à disseminação acelerada, a 

investigação realizada em 2020 por Wang e colaboradores comprova que a higienização das 

mãos bem como o uso de máscara está associado a níveis decrescentes de stress no trabalho e, 

consequentemente, a um menor impacto psicológico negativo, tal como o distanciamento 

social (Lan et al., 2021). 

Considerando a forma como as condições de trabalho parecem influenciar a vivência 

de um maior ou menor nível de stress ocupacional, apresenta-se como terceira e última 

hipótese deste estudo:  
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H3: Uma perceção negativa das condições físicas e materiais em contexto laboral 

prediz um maior nível de stress ocupacional nos trabalhadores de retalho alimentar durante a 

pandemia por COVID-19.  
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Método 

Procedimento 

 O vigente estudo encontra-se enquadrado no projeto Work@Frontline, focado na 

compreensão das experiências de colaboradores que trabalharam na linha da frente durante o 

período pandémico, ou seja, aqueles que exerciam as suas funções de forma presencial. Assim 

sendo, a atual investigação dedica-se às variáveis da perceção dos colaboradores em relação à 

organização (condições físicas laborais) e ao próprio trabalho (stress laboral). 

 A amostra deste estudo envolve colaboradores com idade igual ou superior a 18 anos, 

residentes em Portugal Continental e Ilhas, a exercer atividade profissional num 

estabelecimento de retalho alimentar entre março e maio de 2020 – período do primeiro 

confinamento decretado a nível nacional devido à pandemia COVID-19 (critérios de 

inclusão).  

 A recolha dos inquéritos realizou-se via presencial e online entre março e maio de 

2022, através do método de seleção intencional, de forma a obter uma amostra homogénea, e 

por cadeias de referência. Inicialmente privilegiou-se a recolha online através da plataforma 

Qualtrics Survey Software®, permitindo a divulgação do questionário nas redes sociais como 

Instagram, LinkedIn e Facebook e consequentemente o alcance de um maior número de 

pessoas. Contudo, e de forma a chegar a um maior número de participantes, houve a 

necessidade de realizar o preenchimento presencial de questionários, nomeadamente (a) em 

estabelecimentos de retalho alimentar que se disponibilizaram para participar na investigação, 

(b) nos contextos que solicitaram especificamente a presença do investigador no processo de 

recolha de dados (para esclarecimento de possíveis dúvidas e/ou incrementar a dinâmica do 

preenchimento) e (c) por via de contactos diretos nas proximidades dos estabelecimentos 

comerciais. O preenchimento do questionário teve a duração média de 25 minutos em ambos 

os formatos. Os dados obtidos foram integrados diretamente no software IBM Statistics SPPS 

(versão 28.0). 

Participantes 

A amostra do presente estudo inclui 88 indivíduos enquadrados funcionalmente no 

setor do retalho alimentar, 35 (39.77%) do género masculino e 53 (60.23%) do género 

feminino, com idades compreendidas entre 19 e 62 anos (M = 32.09, DP = 9.93). No que diz 

respeito às habilitações literárias, 2 participantes têm o 2º ciclo completo (2.27%), 12 

completaram o 3º ciclo (13.63%), 55 o ensino secundário (62.5%), 15 bacharelato/licenciatura 
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(17.05%) e 4 têm habilitações ao nível do mestrado (4.55%). Apesar do questionário englobar 

participantes de Portugal Continental e Ilhas, a maioria dos inqueridos residem no Porto 

(80.68%). 

Relativamente à dimensão da organização na qual exercem funções, 8 trabalham em 

microempresas (9.10%), vinte e sete em pequenas empresas (30.68%), 15 em médias 

empresas (17.05%) e 38 em grandes empresas (43.19%). Quanto à tipologia de contrato, a 

mesma varia entre termo certo (47.73%), termo incerto (17.05%), curta duração (1.14%) e 

sem termo (34.09%).  

Instrumento 

O questionário (cf., Anexo A) é constituído por uma secção inicial de Consentimento 

Informado – que incluía a descrição breve do projeto, o seu objetivo, o reforço da participação 

voluntária e confidencialidade e anonimato das respostas, bem como a possibilidade de 

contactar as investigadoras responsáveis do estudo para questões/dúvidas/contactos 

complementares –, seguida de uma secção de questões de natureza sociodemográficas – 

Trabalho Presencial, Área de Atuação, Profissão, Sexo, Idade, Escolaridade, Dimensão 

Organizacional, Tipologia de Contrato, entre outras variáveis. Para efeitos do presente estudo 

foram incluídas duas escalas – Condições de Trabalho, Stress Ocupacional – que avaliaram o 

período do primeiro confinamento (março a maio de 2020), a saber:  

Questionário Condições de Trabalho. Seção composta por duas escalas distintas: 

escala de Stress COVID de Taylor et al. (2020)  e a escala Segurança no Trabalho e Pandemia 

Coronavírus de Wong et al. (2020). Os participantes indicam a frequência dos episódios 

descritos no seu local de trabalho através da escala de Likert de 6 pontos (0 = Não se aplica, 5 

= Sempre) nos 20 itens que a escala integra (α = .88). 

O instrumento desenvolvido Taylor et al. (2020) é composto por itens relacionados 

com o medo e preocupações em relação ao coronavírus, contudo apenas foram utilizados os 

itens da dimensão D – medo (e.g., “Estou preocupado/a que  o distanciamento social não seja 

suficiente para me proteger do vírus). No que concerne ao instrumento de Wong et al. (2020), 

este tem por base as diretrizes de proteção da OMS, nomeadamente prática de higiene pessoal 

e stock de equipamentos de proteção – segunda dimensão (e.g., “Tenho acesso a álcool gel”).   

Questionário Stress Ocupacional. Instrumento desenvolvido por Gomes (2010), que 

se divide em duas partes distintas: a primeira foca-se numa perspetiva geral (composto apenas 

por 1 item) e a segunda tem como intuito de avaliar diferentes fontes de stress no exercício da 

atividade laboral, sendo constituída por 24 itens nos quais os participantes indicam o nível de 
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stress percecionado através de uma escala de Likert composta por 5 pontos (0 = Nenhum 

stress, 4 = Elevado stress). O presente inquérito já se encontrava validado para a população 

portuguesa (α = .97) e incorpora 7 diferentes dimensões – Relação com utentes (e.g., 

“Atitudes negativas relativamente ao meu trabalho por parte das pessoas a quem presto os 

meus serviços (ex: clientes, cidadãos, etc)”), Relação com chefias (e.g., “Conflitos e 

problemas com superiores hierárquicos”), Relação com colegas (e.g., “Conflitos e problemas 

com colegas de trabalho”), Excesso de trabalho (e.g., “Trabalhar muitas horas seguidas”), 

Carreira e remuneração (e.g., “A falta de possibilidade de desenvolvimento e promoção na 

carreira”), Problemas familiares (e.g., “Falta de tempo para manter uma boa relação com as 

pessoas mais próximas (ex: cônjuge, filhos, amigos, etc)”) e Condições de trabalho (e.g., 

“Incompreensão face ao nosso trabalho por parte das pessoas a quem presto os meus serviços 

(ex: clientes, cidadãos, etc)”).  
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Resultados e Discussão 

Análises preliminares 

 Todos os dados estatísticos, análises, testes e resultados obtidos provieram do software 

IBM Statistics SPPS (versão 28.0). Antes de se proceder à testagem das hipóteses foi 

realizada a verificação dos pressupostos da normalidade, nomeadamente a assimetria e 

curtose das variáveis. A Tabela 1 apresenta os valores obtidos para as Condições Laborais e 

Stress Ocupacional obedecem aos prossupostos de normalidade, verificando-se que nenhuma 

das variáveis apresenta uma assimetria superior a |3| nem uma curtose superior a |10|.  

 

Tabela 1  

Média, Desvio-padrão, Assimetria e Curtose das variáveis 

Variáveis  N Média (DP) Assimetria Curtose 

Condições de Trabalho 88 3.24 (0.66) 0.34 - 0.12 

Stress Ocupacional 79 2.78 (0.89) - 0.33 - 1.16 

 

Teste das hipóteses 

 No que concerne à testagem da hipótese 1, que defende uma perceção negativa das 

condições físicas e materiais no local de trabalho (M = 3.12, DP = 0.61) durante a pandemia 

COVID-19, procedeu-se ao One-Sample T-Test. Os resultados obtidos confirmam a hipótese, 

ou seja, os trabalhadores de retalho alimentar revelam uma perceção negativa das condições 

físicas e materiais no local de trabalho, durante a pandemia por COVID-19 [t (87) = 1.76, p = 

.041].  

Estes dados demonstram que as medidas implementadas e os EPIs oferecidos não 

foram considerados suficientes para responder às necessidades dos colaboradores, resultados 

que vão de encontro com o estudo desenvolvido pela Eurofund (2020), apesar das entidades 

patronais serem obrigadas a disponibilizarem EPIs, produtos e equipamentos de desinfeção e 

proteção no posto de trabalho (ACT, 2020). É de salientar o papel fundamental dos sindicatos 

e associações de trabalhadores têm tido para assegurar condições de trabalho mais adequadas, 

com o objetivo de assegurar a saúde e segurança dos colaboradores (Associação Americana, 

2020). Em Portugal, por exemplo, essas medidas são divulgadas através do Plano de 

Contingência, sendo que os trabalhadores devem ser informados e atualizados sempre que 

existe uma evolução da situação epidemiológica (ACT, 2020).  
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Para além disso, por existir um claro conhecimento na escassez de stock de EPIs e 

produtos de higienização (Roggeveen & Sethuraman, 2020) – até porque os supermercados 

assistiram diretamente o esgotamento destes produtos após a declaração de Pandemia – existe 

uma ligação direta à diminuição do bem-estar psicológico, nomeadamente o stress laboral, tal 

como irá ser demonstrado na H2. Apesar de terem sido adotas medidas excecionais, como a 

divisórias acrílicas, a sensibilização para pagamento automático, uso de viseiras/óculos de 

proteção (Confederação do Comércio e Serviços de Portugal, 2020), entre outras estratégias, 

estes não foram percecionados como estratégias que respondessem às necessidades deste 

grupo profissional.  

 Relativamente à hipótese 2, que postulava elevados níveis de stress ocupacional em 

relação às condições de trabalho relacionadas com a interação com clientes (M = 2.89, DP = 

1.11), foi também realizado um One-Sample T-Test. O resultado [t (78) = 7.17, p < .001] 

corrobora a hipótese 2, ou seja, os trabalhadores de retalho alimentar elevados níveis de stress 

laboral quando se relacionam diretamente com o público.  

 Foi utilizado a dimensão “Relação com Utentes” do questionário Stress Ocupacional 

de Gomes (2010), uma vez que a interação contínua e assídua com os cliente potencia o 

aumento do stress laboral (Brough et al., 2009). Os autores Jorge e Barroso (2021) 

comprovam este efeito durante a pandemia COVID-19. Lan e colaboradores (2021) 

concluíram que os profissionais de retalho alimentar, têm cinco vezes mais probabilidade de 

contrair o vírus devido ao contacto direto que têm com os clientes. 

 Apesar da segregação, do distanciamento físico recomendado entre indivíduos, da 

colocação de vitrines no interior dos estabelecimentos (Confederação do Comércio e Serviços 

de Portugal, 2020), a dinâmica com os clientes demonstrou ser negativa, uma vez que “as 

medidas sanitárias decretadas pela pandemia nem sempre são cumpridas” (Caixa Geral de 

Depósitos, 2020). Neste contexto específico, considera-se fulcral não só estar informado das 

medidas implementas, mas sobretudo fazer cumprir as mesmas (Caixa Geral de Depósitos, 

2020).  

 No que diz respeito à hipótese 3, que reitera que uma perceção negativa das condições 

físicas e materiais prediz maiores níveis de stress ocupacional, foi necessário realizar uma 

regressão linear. Os resultados mostram que o modelo de regressão é significativo [F (1,78) = 

31.99, p = < .001, R2 = .29]. Como era esperado, uma perceção negativa das condições físicas 

e materiais em contexto laboral prediz um maior nível de stress ocupacional nos trabalhadores 

de retalho alimentar durante a pandemia por COVID-19 (b = - .36, β = .54, t = - 5.66, p < 
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.001), ou seja, quanto mais negativa a perceção acerca das condições físicas e materiais em 

contexto laboral, maiores os níveis de stress ocupacional vivenciados.  

Os resultados obtidos vão, mais uma vez, ao encontro do estudo da Eurofound (2020) 

que defende que as condições físicas e materiais implementadas para combater a propagação 

do coronavírus têm forte influência na perceção de stress nos trabalhadores. A metodologia de 

trabalho presencial leva a que estes profissionais estejam cinco vez mais sujeitos a contrair o 

vírus (Lan et al., 2021) devido ao contacto direto com os clientes e ao próprio manuseamento 

de produtos (características concorrentes para um elevado nível de contágio) (Diário da 

República Eletrónico, 2020). Atenta-se que no estudo desenvolvido por Michie (2002) 

defende que os colaboradores mais expostos efetivamente percecionam maiores níveis de 

stress laboral, nomeadamente quando os recursos materiais de proteção escasseiam ou quando 

as condições de trabalho são percecionadas como desadequadas (Plaisier et al., 2007; Rusli et 

al., 2008).  
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Conclusão 
 

Limitações do estudo e investigação futura 

 A presente investigação apresenta algumas limitações, nomeadamente ao nível do 

modelo híbrido (online e presencial) definido para o processo de recolha dos dados. 

Globalmente não foi possível estar presente durante o preenchimento dos questionários para 

esclarecimento de possíveis dúvidas dos participantes, circunstância que pode influenciar 

diretamente os resultados obtidos, nomeadamente na compreensão integra dos itens e da 

estrutura global do questionário, uma vez que se encontrava dividido em dois tempos distintos 

– característica observada com elevada dificuldade de decifração aquando do preenchimento 

presencial. Contudo, tendo em conta o outro lado da moeda, a recolha online permitiu chegar 

a um maior número de indivíduos e uma maior divulgação. Ainda relativamente ao 

questionário, o facto de este ser extenso no seu preenchimento torna-o demoroso – 

descontentamento diretamente observado e verbalizado aquando do preenchimento presencial 

– circunstância que poderá influenciar as respostas dadas, devido à sensação repetição. 

 No que concerne a investigações futuras, identifica-se a possibilidade de recorrer a 

uma abordagem exploratória de natureza qualitativa que permita aceder às razões pelas quais 

os participantes percecionam determinadas condições físicas e matérias como inadequadas, 

bem como às estratégias que foram implementadas, no sentido de mitigar o impacto desta 

perceção nos níveis de stress ocupacional percecionados.  

 

Implicações para a prática 

 A componente psicológica e a resposta efetiva às necessidades laborais são dimensões 

tidas cada vez mais em conta pelos próprios colaboradores e objeto de estudo por parte da 

comunidade científica. Neste sentido, e porque o bem-estar psicológico se torna tanto ou mais 

importante quanto o bem-estar físico, as entidades patronais assumem um relevante papel na 

valorização da componente humana e na consequente necessidade de adaptação de estratégias 

do negócio que deem resposta a estas preocupações. Mesmo considerando que o primeiro 

confinamento decretado em Portugal devido à COVID-19 foi um período de elevada 

insegurança e instabilidade, que exigiu uma tremenda capacidade de adaptação e resiliência, 

percebeu-se que não foram adotadas, de forma eficaz, medidas capazes de proteger de forma 

sustentada os colaboradores da linha da frente, nomeadamente os de retalho alimentar. Torna-

se, portanto, crucial que as organizações adotem de medidas que respondam, primeiro, às 

necessidades básicas de proteção dos colaboradores, nomeadamente no que diz respeito às 
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condições físicas e materiais para o cumprimento adequado das suas funções, assegurando 

simultaneamente níveis de bem-estar positivos dos trabalhadores.  
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